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DESAFIOS E OPORTUNIDADES DA RECUPERAÇÃO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL*
Penso que no último dia 29/12 houve a mais importante seção da história da Assembléia Legislativa do RS, quando foi rejeitado o pacote de medidas econômicas conhecido com PL 528. Sobre o acontecimento, todos os órgãos de imprensa focaram suas notícias em três aspectos: um, de que houve uma anteriormente impensável união de oposição entre a Força Sindical, a Cut, os partidos que por dever de ofício precisavam se opor e as classes empresariais – que, inclusive, promoveram marcha liderada pela Federasul; outro, de que o episódio demonstrou falta de articulação política por parte do governo; e, terceiro, de que houve uma derrota da governadora eleita. Os três comentários merecem reparos.

A união dos opositores se deu por razões individualmente distintas. Enquanto trabalhadores e partidos de esquerda foram movidos por discordância com congelamento de salários, falta de debate sobre o plano e exigüidade de prazo para analisá-lo, os empresários levantaram a bandeira da oposição à carga tributária, da necessidade de se olhar para a eficiência do Estado, a redução de custos e não o simples aumento de receita via impostos. Todos estiveram de mãos dadas na foto, mas suas razões e objetivos são diametralmente opostos.

Por outro lado, não houve falta de articulação política, mas sim um luminar excesso de indignação com a carga tributária e o achaque que esta representa no bolso do cidadão contribuinte-consumidor. Sintomáticas e fortes foram as manifestações de Alexandre Postal e Nelson Härter, e ainda mais enfáticos e emblemáticos os posicionamentos de Berfran Rosado e Jerônimo Goergen, que inclusive abriram mão de suas indicações ao secretariado em nome da coerência programática.

Adicionalmente, não perdeu o governo, mas ganhou o Rio Grande e a sociedade civil. E a própria governadora Yeda ganhou se usar o episódio como fato deflagrador de uma verdadeira reforma estrutural do Estado, única maneira capaz de reverter o histórico déficit que acompanha governadores de todos os partidos há três décadas.

Nós que lideramos equipe dedicada a reestruturações e recuperações empresariais, sabemos que isto requer um isento e amplo diagnóstico de causas e suas inter-relações, um plano geral de reversão contendo as ações corretivas com o devido “timing” e ordenamento e, finalmente, uma execução eficiente e eficaz do plano. Fazer isso pressupõe humildade para ouvir, capacidade para entender, vontade de mudar e determinação de ir até o fim.

Uma empresa que há décadas gasta mais do que ganha já estaria em moratória, ou modernamente, em recuperação judicial, sendo este o cenário da máquina pública no Rio Grande do Sul. Impõe-se, portanto, um processo de recuperação, que por natureza não é fácil. Ele requer mudança de processos, de estruturas, de hábitos, de atitude e uma forte dose de coragem para encarar a realidade e corrigir as causas e não apenas atacar os sintomas. Há que vencer oposições, feudos, interesses, paradigmas, voltando os olhos ao futuro e não ao passado, à sobrevivência mais do que aos direitos adquiridos.

Este é o desafio que se impõe à “empresa Rio Grande do Sul”. Em todo processo de recuperação precisa haver um fato deflagrador que tem sempre sua essência na falta de caixa. Esta é a conseqüência da vitória do “não” na votação do dia 29: o Estado sem recursos! Isto, que pode parecer uma tragédia, coloca nas mãos da governadora Yeda a chance para rediscutir e redesenhar a estrutura pública, bem como rever processos, organização, custos, benesses, propriedades e investimentos diante de seus retornos..... como o fazem milhares de cidadãos civis e empresas por esses rincões a fora.

Haverá perdas? Inexoravelmente, como em todo o processo de recuperação, mas no frigir dos ovos estará melhor a sociedade civil e o cidadão-contribuinte, único verdadeiro pagador das contas de uma sabidamente ineficiente máquina estatal.

Yeda Crusius está diante de uma oportunidade inédita para promover isso e entrar definitivamente para a história, fazendo do limão uma limonada. Com a derrubada do PL 528 ela tem em mãos o único ingrediente capaz de fazer desaparecer diferenças de gerações, credos, ideologias, origens étnicas e condição de credores: a falta de caixa. Jogamos os paraquedas pela janela e teremos que trabalhar juntos para pousar o avião, vivos.
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